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			Apresentação


			Fonte Fictícia


			A sua imaginação é o seu passaporte para essa viagem…


			Quero que perceba como uma mente criativa tem outras versões de estórias, teorias e conceitos, assim como você tem as suas…


			Esta é uma obra inteiramente de ficção, não tendo nenhuma correlação com dados, fatos ou histórias reais.


			Os fundamentos aqui expressados em nada incorrem para mentalizar, estimular ou orientar qualquer linha de preconceito ou julgamento contra qualquer ideologia, religião, credo, cor, sexo, raça ou cultura, nem mesmo fixar opinião de crítica, assim como apoio a estes. Fica por sua inteira responsabilidade o bom entendimento dos fatos aqui narrados e o quanto isso influenciará no acréscimo de formação de seu entendimento, mental, social, cultural ou religioso.


			Aprecie o que pode lhe identificar… Há muitas vidas por aí.


			Eu e você só estamos no nosso limite de meio interativo de conhecimento, através de nossa cultura, nossa civilização e ciência, então entremos pela Porta…


			O portal é Vórtice Éter.


			Compartilhemos então nossas ideias e verifiquemos o quanto podemos usufruir de outras.


			Boa leitura!


		




		

			


			Prefácio


			Vórtice Éter


			Vórtice Éter é o livro que narra uma viagem; a passagem mental, dimensional ou temporal causada por fatores alheios ao nosso conhecimento, que demonstra atividades e ações de personagens em vários mundos e reforça o conceito de planos dimensionais e terras paralelas. Trata-se de como a ciência e a tecnologia os auxiliam nesses lugares e como as usam. Tudo é desencadeado por fatos que deveremos descobrir com o desenrolar dos próximos volumes.


			As energias fazem o personagem sair de seu lugar, tanto mentalmente como fisicamente, e passar a participar de outros episódios em outros locais. Muitas das passagens são orientadas por seres mais evoluídos cientificamente, que utilizam de seus meios didáticos para orientarem outros personagens. Pois utilizam certas descrições e técnicas sofisticadas para a docência.


			Esta é a narrativa de fatos fictícios ocasionados com vários personagens em diversos lugares, em momentos importantes de suas vidas. São eventos que se tornaram referência para tomadas de ações e decisões nas estórias de suas personalidades, seja nas conquistas, nas derrotas, nas glórias ou nas guerras.


			Nas conquistas, nas derrotas, nas glórias e nas guerras.


			Nas guerras, sim, pois o texto explora o primitivismo do homem, destacando que sua necessidade era a sobrevivência perante os inimigos, nos domínios territoriais e na preservação de sua família e entes queridos. Até que o homem evolua intelectualmente para entender o espírito de sociabilidade e o amor fraternal, percebendo que, por meio da pacificação, do respeito pelo indivíduo e pela coletividade, há muito mais a conquistar e a receber do que embater-se ou sobrepujar-se pela força, arrogância ou domínio. Essas atitudes modificaram a trajetória de suas vidas e de outros seres ao seu redor.


			O texto mostra como nossas ações cotidianas e corriqueiras, não as mínimas, mas aquelas que consideramos de muita relevância em nossa vida, podem alterar o curso da história, fazendo-a deixar de existir ou existir em outro lugar, de outra forma. Aborda como a ciência se desenrola para auxiliar os seres e como a intuição e o instinto são sopro dos orientadores.


			Nos momentos mais tensos e importantes, e nos mais desesperadores, a inspiração flui de dentro para fora, ressoada e proveniente de uma sintonia com um emissor distante. O texto destaca que o mundo e seus fatos históricos sempre foram guiados por inspirações, boas ou más, que orientaram e auxiliaram os homens nos tempos mais remotos, salvando-os das piores dificuldades. Nas situações mais adversas, quando o homem estava no desespero total, abaixava-se ou concentrava-se no problema, donde devido seus esforços advinha-lhe solução.


			Vórtice Éter representa a visualização da fonte e do caminho dessa energia orientadora.


			Esta novela define ações, fatos e coisas no espaço-tempo, deixadas para traz ou que coexistem, ou existirão em outros lugares e o quanto influenciaram ou influenciarão estes mundos. Sentimos seus reflexos, refletimos ou os emitimos sem perceber.


			Ela também apresenta o enigma de Vórtice Éter, que seria a descoberta de todos os segredos de abertura, transporte, condução e utilização do Portal.


			Assim, o texto abre esta obra para o primeiro entendimento de Vórtice até que este realmente consiga definir para o leitor a Mãe e o Pai Éter.


			— Se…


			Num momento em que você se identifica neste mundo e percebe que, apesar das circunstâncias e situações boas ou ruins em que esteja, ótimas do ponto de vista de alguns, mas para você nada agradáveis, onde há o obscuro, o desconhecido ou o inesperado, que lhe atinge como flechas vindas de todos os lados, não há como se defender… o terror, o desânimo, a depressão e a morte são certas. Ou seja, por mais que se esforce, não obtém a resposta, muito menos a solução de seus problemas.


			O que nos faz nascer, crescer, amar, procriar, sofrer ou morrer? O tempo passa para mim e para você… E o que será de nós e dos que se foram? Para onde foram e que fim os deu?


			— Eis que eu sou o orientador, Kretan! E sou um dos primeiros, então estou à frente e posso te dizer o caminho!


			“Não há verdade absoluta… pois ela depende de um ponto de apoio. O esteio é o fundamento, o Juris do Éter e suas leis que fundamentam e regem a tudo. Onde elas se fixam, torna-se real. A vida e a realidade são raios de energia refratados de um meio transluzente. A forma, estrutura e ação desse meio reagem nessa energia que o atravessa.”


			— Mas isso é coisa para se entender no futuro… Esqueçamos isso, temporariamente… rsrsrs.


		




		

			Capítulo 1 - 
Transe
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			— Agacha, Pou! — fala o índio de idade avançada, todo enfeitado de pintura à base de urucum. — Tu vai entrar num mundo jamais visto por tu… O Espírito da Mata te leva num lugar distante. Nós nunca sabe onde, mas cada um tem um reino dentro da própria cabeça. Beba esse chá, tem muitas folhas boas… Ele faz voar teu espírito, mas é preciso ser pronto… ou de lá tu nunca vai vortá! Tu vai ficar preso no Encantado. Quando tu encontrar teu destino, tu retorna!


			E assim, o rapaz fez, obedecendo atenciosamente, virando a cuia de cabaça na boca com um vigor voraz…


			Na necessidade de complementar sua insana deficiência de um raciocínio lógico para sua vida…


			Em busca de respostas…


			Porque sofreu enquanto seus parentes e amigos foram alvejados pelo destino surdo e mudo, sem direito de recusa ou infindável dor, sem o manifesto da aceitação. Vieram à sua mente cenas de seus entes em sofrimentos, necessidades, dor e doenças. Por que sua família era cercada de mal agouros inesperados, sem que nada pudesse ser feito? E uns poucos privilegiados eram assaltados de sorte e riqueza? Alguém haveria de responder a essas perguntas… mas quem?, perguntava a si mesmo.


			A bebida tinha um cheiro agradável, uma mistura de ervas amargas, porém um sabor horrível e inebriante, que queimava garganta adentro como pimenta forte. Uma bebida estranha.


			O ar soprava quente em meio às pessoas da tribo. No meio do terreiro, vários índios dançavam ao redor de uma fogueira, abraçados formando um círculo, cantando sons constantes e altos, dando passos para frente e para trás com a mudança de posição das pernas, num cântico estranho de timbre grave e repetitivo. Vários índios dançavam em torno de uns três, a pajelança, enquanto outros observavam e entoavam cânticos.


			No mesmo sentido do giro, em um determinado momento, paravam e giravam ao contrário, agora com a perna esquerda. Paul, inebriado, começou a ficar tonto, não sabendo se pela bebida ou por ver a roda girar.


			Em momentos escureceu sua visão, mas ele estava bem consciente. E lhe vieram ânsias de vômito, dores torcendo seu estômago, como se a bebida não quisesse estar em seu organismo. Subitamente, logo passou, mas, de repente…


			


			Na sua mente, um som como de um trovão se fez soar. E ele sentiu-se adormecido, como bêbado entorpecido, e essa sensação aumentou de forma que não sentia seu corpo, nem tinha comando sobre seus movimentos. Sentiu como tivesse mergulhado em um rio ou tivesse sido jogado nele, e como se estivesse no fundo, nadando para escapar do afogamento, via a claridade da água externamente e nadava em busca de ar da superfície.


			Mas estava bem ao fundo e sentia-se sufocado, agonizando em busca do ar de fora.


			Meu Deus, que é isso?


			E se esforçando nadava e nadava, só vendo o reflexo da luz do sol na superfície externa refratando seus raios ao seu redor na água. Já estava desesperado e se contorcendo, começou a respirar e engolir água sem controle, e na ânsia da morte, um zumbido na sua cabeça, um som interno agudo de frequência oscilante, muito longe.


			Puxou fundo a respiração, pensando ser o último movimento antes de sua morte, quando seus pulmões se inflaram de água. Porém, sentiu uma coisa extraordinária, como respirar ar puro, respirava como um peixe. Subitamente, acalmou seu coração, agora vinha um êxtase e euforia por sentir-se respirando na água, no fundo do rio.


			Como aquilo podia acontecer?


			Como não morreu afogado?


			E agora se sentia imerso na água, mas respirando normalmente como em terra. No entanto, seu raciocínio não estava completamente presente, ainda estava atordoado em pensamentos lentos, como dopado por neuroinibidores, raciocínio poucos nítidos.


			Mas, continuou a nadar para emergir à superfície, que parecia mais próxima. Enfim, tocou com as braçadas a interface entre as duas densidades e, puxando para si, penetrou sua face como que entrando em um espelho.


			Ele sentiu como se a superfície da água estivesse na vertical, uma inversão da força da gravidade em noventa graus, e incrivelmente seus pés… No sentido da força, como se estivesse em pé no solo. Ou seja, ele em pé, mas sem tocar em nada e a superfície espelhada à sua frente.


			A sensação era como se estivesse em pé no solo e a superfície da água fosse um espelho à sua frente, onde ele ia entrando com suas mãos e depois o corpo.


			Ao emergir, o zumbido sumiu. Porém, uma visão estarrecedora se mostrou a seus olhos. Não havia claridade, nem raios de luz do sol como vista por dentro d’água, e sim uma escuridão infinita, com estrelas distantes e galáxias ao redor. Sentia-se do tamanho do sol, gigantesco, e os planetas eram meros grãos de areia. Ele estava sem apoio, só seu corpo imerso, e por fora via que era um cubículo onde estava uma bolha que mal passava de dois metros de diâmetro.


			Dentro daquele cubículo de água e escuridão lá fora, porém sem nada para se apoiar, flutuando no espaço. Tentou evitar a visão e imergiu novamente para perceber que aquela água não passava de uma bolha que só continha seu corpo.


			E um pavor inexplicável, infinito e nunca antes sentido tomou conta de si, aterrorizado ao extremo, o pavor da morte vindo. Pense nos seus maiores medos. Ali, realizados. Grito engasgado não tinha para onde ir. Emergiu novamente, a escuridão à sua frente e o pavor já o deixava em transe, seu coração pulando para fora da sua boca.


			Desespero…


			


			Submergiu.


			Desespero…


			Na bolha era menos horrível; o pavor era tamanho, algo inexplicável e sentiu que seus sentidos se esvaíam.


			Então, por súbito, na água viu uma mão vinda de fora da interface que agarrou seu braço com força. Ele tentou se livrar, mas não conseguia, se debatia e tentava espancar a mão para se livrar dela, mas na água mais densa de nada servia. Gritava, apesar de poder respirar na bolha; saíam só murmúrios vibrados na água, mistos de bolhas de ar expelidos de sua garganta.


			A mão foi puxando-o e o trouxe à superfície. Estupefato, percebeu outra visão, e instantaneamente o pânico foi se esvaindo como uma sensação de calor que vai passando. Parece que o pânico seguia como um fluxo de energia que seu corpo sentia subir em direção à mão. A respiração aliviava os pulmões que se sentiam leves e aos poucos descansados. Arf… Arf… Finalmente, ar puro.


			Não percebeu de imediato quem o havia puxado, porque a visão do ambiente externo modificado tomava mais sua atenção. Agora nada havia do ambiente anterior; tudo havia sido modificado. Estava dentro de um rio com águas claras e uma floresta bem diferente ao seu derredor… A gravidade voltou ao normal, a floresta era linda e com um colorido anormal, cores vivas e intensas, verdes variados, flores vivas, coloridos como arco-íris. Sentiu seus pés tocando o fundo do rio. E a mão o puxava para fora.


			Agora sua atenção se pôs ao Ser que o resgatara… 


			Era como um soldado guerreiro com uma armadura misto de medieval e couraça futurística, brilhava com a luz refletida em detalhes dourados, prateados e bronze, era quase uns dois metros e meio de altura… Não tive medo! E não vi sua face, pois estava coberto por um capacete em forma de elmo grego com os olhos em forma de retângulos finos, espelhados, donde saía uma luz branca de dentro deles, como iluminando as coisas ao redor. Levou-me até a beira do rio e bradou como som de trovões, numa voz mecânica robotizada em tenor e grave. Numa língua estranha que não consegui entender…


			De sua boca saiu um raio de luz colorido que o atingiu como uma explosão, deu-lhe um choque que estremeceu seu corpo inteiro. Todas aquelas ocorrências de sensações e imagens abriram sua mente como uma erupção vulcânica, um maremoto de informações invadiu sua mente de um instante a outro, então caiu por si estafado e inebriado em pensamentos. Finalmente, entendeu o fato de estar ali e tudo que ocorrera!


			Aquela explosão de informações foi, na verdade, o desvencilho das travas que fechavam seus arquivos de memória, de tudo que ocorrera antes, muito antes mesmo de nascer nesta terra. Coisas de um mundo anterior ao seu. Agora iria inundar mais perguntas ainda: De onde viera? O que causou sua queda? Como viveu e o deveria fazer nesse mundo?


			Esta é a nossa prisão na terra. Aqui, durante tantos anos de anestesia, fantasia e ilusões, consegui raciocinar. Não estou livre… mas, preso!


			— Sim, uma prisão, uma cadeia, um túmulo! — Uma voz fala na sua cabeça e confirma como se estivesse lendo seus pensamentos. — Este é seu túmulo, onde estás a deteriorar sua massa carnal enquanto toma as lições… Lições árduas, cotidianas e corriqueiras, em busca de satisfações, desejos e autorrealizações. Mas que, na verdade, servem para entender e aprender a controlar seu ego e seu lado inferior diante das tentações. Sobrepor sua razão sobre suas emoções e controlá-las para que não se tornem o comando de sua vida, mas tão somente sigam as orientações da razão. Eis que te desvelo, Vade Retro, satanás! Então entenderás os quatro símbolos: Boi, Leão, Águia e o Homem de algumas representações religiosas.”


		




		

			Capítulo 2 - 
No pico do monte


			O guerreiro Gyar avança morro abaixo, com passos lentos e atitudes calmas, observando atentamente todos os detalhes. Um dia claro, com os raios de sol atravessando as copas das árvores altas, deixando passar somente pequenos feixes de luz. O ar abafado, pois devido à densidade de vegetação, há o corte das correntes de ar.


			Olhando ao longe fixamente, enxerga os três arqueiros inimigos a uns quarenta metros e distantes de si uns dois metros cada, estão formando um arco de círculo ao redor de seu eixo central, onde no centro avança Gyar. O tempo passa como frações estendidas fora de si mesmo, cada segundo como se fossem minutos. Gyar raciocina, equilibrado emocionalmente como se não tivesse medo, seus passos acompanham o fluxo lento do tempo.


			Ele se lembra de seu mestre falando com ele em seus ensinamentos: 


			O medo corrompe o raciocínio, deteriora seus pensamentos, mas é o fator impulsionador da sua coragem, determina sua vitória quando dominado. Controle-o em todos seus detalhes e todos os seus inimigos cairão a seus pés. Vença o medo e Deus te torna forte.


			Os arqueiros de Sienom, os melhores de seu reinado, possuem muita velocidade e conseguem abater um alvo móvel a duzentos metros estando montados em um cavalo e cavalgando em corrida. Por isso, Gyar os respeitava, pois já os conhecia; afinal, sua técnica de arco era do mesmo princípio e vinda da mesma escola. Da mesma forma, Gyar era temido pelo mito de guerreiro em toda a região.


			Os arcos se armam e suas miras se posicionam, Gyar já está a uns vinte metros. Sua mente se fixa no movimento e som dos seus inimigos, pois foi treinado para isso. Então, por súbito, uma flecha é disparada de encontro ao seu coração. Ele, sem titubear, num movimento rápido e sem sair do lugar, faz um pequeno movimento de torção da coluna e dos ombros o suficiente para a seta passar direto, voltando ao mesmo tempo no lugar, porém avançando em uma corrida desenfreada.


			Lembrara constantemente de seu treinamento. Um treinamento árduo desde a infância, puxando e esticando a corda dez anos seguidos e depois sim usando a flecha para acertar o alvo. Mas, um mestre específico soprava no ouvido desde pequeno; ele o acompanhava como um filho, ensinou coisas que ninguém entendia e somente Gyar aprendeu. “Meu filho, eu lhe ensinarei, o segredo de como se defender de uma flecha. Todos acharão que você é um fantasma!”


			Uma segunda e uma terceira são disparadas. Gyar desvia-se da segunda e, com um movimento simples e instantâneo, agarra a terceira flecha bem na frente de seu rosto em pleno ar. Isso é o suficiente para deixar seus inimigos espantados e estáticos o bastante e sem reação para recarregar seus arcos. O estarrecimento de seus atos é fundamentado no fato de nunca haverem visto nada parecido. 


			Como um homem real de carne e osso poderia se desviar de flechas em movimento? 


			Essas coisas não acontecem, somente se fosse um espírito de outro mundo.


			Esses momentos de dúvida dos inimigos são o suficiente para ele correr velozmente antes que possam se armar novamente.


			São velozes no rearme de seus arcos, mas estavam tão certos de seu desfecho mortal que paralisaram. Quando percebem o erro, ele já está próximo a eles com seu sabre, e num único movimento cortando o arco do que está mais distante à sua esquerda, evitando que este possa se armar, acertando o segundo pelo ventre e o terceiro abaixo do ombro direito. Enquanto o primeiro inicia sua fuga, agora está sem arco e vendo seus companheiros sendo abatidos à sua frente, põe-se a correr. Gyar saca e arremessa uma garra de águia e o abate pelas costas (lâmina em forma de garra aberta dos dois lados).
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			Gyar pensava de dia e de noite no seu treinamento, afinal vários motivos o impulsionavam em direção ao seu objetivo. O instinto de sobrevivência e a busca do amuleto do poder.


			— Mestre como faço para ser provado e um dia entrar na trilha dos Iluminados?


			O mestre solta um gargalhada! De alegria, misto com surpresa.


			— Meu filho, que isto não te seja de tropeço. Há muitos trilhando diversos caminhos: da soberba, da ganância, da vaidade, do ódio, da inveja, da maldade, do rancor, e um dia saberão que é um caminho em vão, que talvez seja tarde demais. Mas para quem busca a Luz… já está na Luz e a Luz o guia. Para quem não quer, o Deus Sol espera, pois espera desde a criação deste mundo e o tempo dele é o não tempo. Cada um progride a seu tempo, e até teu desespero se esvairá a seu tempo. Não espere por milagre da magia instantânea. Será no seu devido momento, quando tiveres poder para isso. O Poder para receber.


			A lua brilha e Gyar pensa na vastidão das estrelas do céu.


			Cada uma, uma vida. Cada vida, uma história.


			Gyar vasculha seus inimigos abatidos, tira água das bolsas deles, além de carne salgada e ressecada. É necessário para a caminhada adiante, onde não se sabe das dificuldades de alimento. Também tomou um arco e uma aljava cheia de flechas.


			Na sua mente, deve descer e contornar o outro morro e subir, pois será seu apoio para enfrentar o exército inimigo.


			***


			A lua começa a aparecer, e os murmúrios dos animais da noite começam a ressoar pela mata. Está frio e úmido. Gyar inicia a busca por gravetos para fazer uma fogueira, mas lembra que os seus caçadores sobem no topo das árvores mais altas para observar pontos de claridade na floresta e detectar seus inimigos.


			Num mundo com apenas a luz da lua, a noite se torna um facho forte, e os detalhes da paisagem e dos objetos se tornam claros e definidos, principalmente para olhos condicionados à escuridão, um facho de luz ao longe é percebido facilmente.


			— É… por esses momentos é preciso ficar no frio — murmura em voz baixa consigo mesmo, pois um sopro da deusa da floresta ressoa sobre sua orelha e invade sua mente como uma ideia inspirada.


			“A perdição de muitos exércitos se deu à noite quando se deliciavam com suas fogueiras e seus banquetes, acreditando que seus inimigos só atacariam com a luz do sol”.


			Ele pensa então que se a fogueira atrai os inimigos, atrairá também para a própria ruína. Agora, ele precisa preparar suas armadilhas. 


			Cortando os gomos do bambu, este será o recipiente para as ervas venenosas que está preparando. Fez o unguento, misturou a água e colocou no bambu. Furou o bambu e deixou gotejando na água do riacho. Este veneno foi feito de certos corais que não afetarão os peixes. Terá que deixar por um dia antes, pois alguns animais também poderão ser afetados, descobrindo seu disfarce se forem encontrados mortos no caminho.
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